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Resumo 

Independentemente do tipo de organização, todas elas estão expostas à possibilidade de vivenciar um 

período de crise. Esse tipo de situação, de certa maneira, é inerente ao negócio. Atualmente, não só o 

Brasil, mas, praticamente, o mundo todo, entrou em um período de isolamento social provocada pela 

pandemia do vírus Covid-19, obrigando gestores de empresas de vários portes e empreendedores 

informais a adequarem suas formas de negociar e receber clientes e fornecedores para manterem suas 

empresas funcionando. Tendo como direcionamento a hospitalidade entre as organizações e seus 

stekeholders na gestão de crise, este estudo questiona: Durante o período de isolamento social, de que 

maneira as atitudes e ações hospitaleiras colaboraram para manter as relações comerciais e a 

sobrevivência do negócio durante a pandemia provocada pelo vírus do Covid-19? Por objetivo geral, 

pretendeu-se identificar as ações e atitudes hospitaleiras que colaboraram para as relações comerciais e 

a sobrevivência dos negócios durante o isolamento social provocado pela pandemia do vírus Covid-19. 

Assim, apresenta como proposições: As relações de hospitalidade nos negócios com os meus clientes e 

fornecedores permitiram que eu preparasse o meu negócio para enfrentar o isolamento social, devido à 

pandemia do Covid-19; As relações de hospitalidade nos negócios favoreceram acordos positivos com 

clientes e fornecedores para que o meu empreendimento se mantivesse ativo no período de isolamento 

social devido à pandemia de Covid-19; e Após o período de isolamento social devido à pandemia do 

Covid-19, pretendo manter a hospitalidade nos negócios com os meus clientes e fornecedores. Como 

método, tem a abordagem qualitativa e exploratória e, para tratamento dos dados, optou-se pela 

Análise de Conteúdo. Os resultados confirmaram duas proposições e a terceira, não foi possível 

confirmar ou rejeitar. Considerou-se que, mesmo sem ter a noção mais definida sobre hospitalidade, 
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muitos entrevistados encontraram em seus ritos a possibilidade de manterem os seus negócios ativos 

durante o isolamento social 
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